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PREFÁCIO

Situada nos estados de Piauí, Ceará e Pernambuco, a Chapada do Araripe apresenta 
uma rica diversidade faunística e florística. A obra intitulada “Diversidade Florística da Chapada 
do Araripe” traz informações sobre a diversidade florística através de registros de coletas 
obtidas por meio de bases de dados. São apresentadas as seguintes famílias botânicas: 
Acanthaceae, Apocynaceae, Asteraceae, Bignoniaceae, Cactacea, Chrysobalanaceae, 
Convolvulaceae, Cyperaceae, Euphorbiaceae, Malvaceae, Melastomataceae, Poaceae, 
Rubiaceae, Rutaceae, Salicaceae e Verbenaceae.
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CAPÍTULO 9
FAMILIA EUPHORBIACEAE JUSS. NA CHAPADA DO ARARIPE, NORDESTE DO 
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RESUMO: As Euphorbiaceae estão entre as famílias de maior importância econômica entre 
as Angiospermas. No Nordeste são registradas 378 espécies, sendo a segunda região com 
mais representantes de Euphorbiaceae, atrás somente do Sudeste, com 427 espécies. A 
Chapada do Araripe apresenta vegetação bem diversificada, constituindo uma das áreas 
de notável diversidade e riqueza biológica do nordeste brasileiro. Objetivou com essa 
pesquisa realizar o levantamento de espécies de Euphorbiaceae na Chapada do Araripe, 
contribuindo assim para o conhecimento da família na região. Foi realizado, no mês de junho 
de 2022, um levantamento de dados através do diretório de busca Specieslink, utilizando 
como marcadores: �Euphorbiaceae� e �Chapada do Araripe�. Foram encontrados 288 
registros de coletas da família Euphorbiaceae na Chapada do Araripe, pertencentes a 
14 gêneros e 44 espécies. Croton foi o gênero mais abundante em número de registros 
(58%) e o mais significativo em número de espécies (23 spp.). Croton heliotropiifolius e 
Maprounea guianensis foram as espécies mais abundantes na área, ambas com 29 
registros, representando 20% dos registros totais. Dos três estados que abrangem a 
Chapada do Araripe, o Ceará obteve 184 registros (64%), sendo o estado com mais coletas, 
seguido por Pernambuco com 104 (36%). A família apresenta ocorrência em 18 municípios, 
sendo o Crato com mais registros. Percebe-se que Chapada do Araripe apresenta números 
elevados de coletas, ao realizar a comparação com outras áreas de chapada do Nordeste, 
atrás somente da Chapada da Diamantina. É necessário a intensificação de amostragens 
da flora da Chapada do Araripe em outros municípios do Ceará, visto que, o Crato obteve 
cerca de 42% dos registros obtidos, sendo necessário também pesquisas da família na 
região da chapada no estado do Piauí.

PALAVRAS-CHAVE: Biodiversidade. Chapada. Flora. 
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FAMILY EUPHORBIACEAE JUSS. IN CHAPADA DO ARARIPE, NORTHEAST OF 
BRAZIL

ABSTRACT: The Euphorbiaceae are among the most economically important families 
among Angiosperms. In the Northeast 378 species are recorded, being the second region 
with more representatives of Euphorbiaceae, standing behind only to the Southeast, with 
427 species. The Chapada do Araripe has a very diversified vegetation, constituting one 
of the areas of remarkable diversity and biological richness in the Brazilian northeast. The 
objective of this research was to carry out a survey of Euphorbiaceae species in Chapada 
do Araripe, thus contributing to the knowledge of the family in the region. In June 2022, a 
data collection was carried out through the Specieslink search directory, using as markers: 
“Euphorbiaceae” and “Chapada do Araripe”. We found 288 records of collections of the 
Euphorbiaceae family in Chapada do Araripe, belonging to 14 genera and 44 species. 
Croton was the most abundant genus in number of records (58%) and the most significant 
in number of species (23 spp.). Croton heliotropiifolius and Maprounea guianensis were 
the most abundant species in the area, both with 29 records, representing 20%   of the total 
records. Of the three states that comprise Chapada do Araripe, Ceará obtained 184 records 
(64%), being the state with the most collections, followed by Pernambuco with 104 (36%). 
The family presents occurrence in 18 municipalities, being Crato with the most records. It 
is noticed that Chapada do Araripe presents high numbers of collections, when comparing 
with other areas of plateau in the Northeast, behind only Chapada da Diamantina. It is 
necessary to intensify the sampling of the flora of Chapada do Araripe in other municipalities 
in Ceará, since Crato obtained about 42% of the records obtained, and family research is 
also necessary in the region of Chapada in the state of Piauí.

KEY-WORDS: Biodiversity. Chapada. Flora. 

INTRODUÇÃO 

A família Euphorbiaceae Juss. possui cerca de 307 gêneros e 6.900 espécies, 
distribuídas principalmente nos trópicos e subtópicos (OLIVEIRA et al, 2007). 

No Brasil, a família abriga 66 gêneros (quatro endêmicos), 976 espécies (604 
endêmicas) e 31 subespécies (24 endêmicas), estando presente em todos os domínios 
fitogeográficos: Mata Atlântica (327 spp.), Amazônia (265 spp.), Caatinga (226 spp.), Pampa 
(77 spp.) e Pantanal (49 spp.) (FLORA E FUNGA DO BRASIL, 2022).

No Nordeste são registradas 378 espécies, sendo a segunda região com mais 
representantes da família, atrás somente do Sudeste, com 427 espécies (FLORA E FUNGA 
DO BRASIL, 2022). A Bahia é o estado da região mais rico em espécies Euphorbiaceae, 
abrigando 324 espécies, seguido por Ceará (106 spp.), Pernambuco (136 spp.) e Piauí (90 
spp.). 
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Euphorbiaceae inclui plantas de hábito bastante variado, desde ervas, subarbustos, 
árvores, até trepadeiras, algumas vezes suculentas, com folhas inteiras ou partidas, em 
geral com estípulas, latescentes ou não (JUDD et al., 1999).

As Euphorbiaceae estão entre as famílias de maior importância econômica entre 
as Angiospermas (SÁTIRO; ROQUE, 2008). A Hevea brasiliensis (Willd. ex. Adr. de Juss.) 
Muell.-Arg. é considerada a principal fonte de borracha natural do mundo, constituindo 
entre outros, um produto de grande importância econômica na indústria de pneumáticos, 
contribuindo com 75% da produção mundial (BICALHO et al., 2008). A mandioca, Manihot 
esculeta Crantz, é uma cultura originária do Brasil e está entre os alimentos mais consumidos 
no mundo por possuir uma importante fonte de carboidrato, o amido (LOBO et al., 2018). 
Manihot glaviovii Muell. Arg. é utilizado tanto para a produção de látex (CAMPOS, 1999), 
como herbicida e fungicida (PEREIRA et al., 1999).

A Chapada do Araripe apresenta características geológicas, geomorfológicas, 
pedológicas, climáticas, hidrográficas/hidrológicas e de vegetação bem diversificada 
(AUGUSTO; GOES, 2007), constituindo uma das áreas de notável diversidade e riqueza 
biológica do nordeste brasileiro (SILVA et al., 2016). A Chapada do Araripe possui uma 
vegetação variada com Mata Úmida, Caatinga, Carrasco, Cerradão e Cerrado, sendo este 
último o mais prevalente (ALENCAR et al., 2012). A extensão territorial da Chapada do 
Araripe aproxima-se de 180 km de comprimento por 70 km de largura, localizada na divisa 
dos estados de Ceará, Piauí e Pernambuco, sendo que no Ceará concentra-se a sua maior 
extensão (FERNANDES; BEZERRA, 1990).  

Objetivou com essa pesquisa realizar o levantamento de espécies de Euphorbiaceae 
na Chapada do Araripe, contribuindo assim para o conhecimento da família na região 
em questão e a conservação de espécies endêmicas desta área, bem como, estimular 
pesquisas futuras. 

METODOLOGIA 

Realizou-se um levantamento de dados através do diretório de busca Specieslink, 
utilizando como marcadores: “Euphorbiaceae” e “Chapada do Araripe�. Posteriormente, os 
dados foram transferidos para planilha eletrônica do programa Microsoft excel 2019, onde 
os indivíduos foram agrupados pelas seguintes variáveis: nome científico, endemismo, 
origem, estado de conservação e município e estado de coleta. A coleta de dados foi 
realizada durante o mês de junho de 2022.

As espécies foram classificadas de acordo com o sistema de classificação taxonômica 
APG IV (2016), utilizando a base de dados “Flora e Funga do Brasil� (REFLORA, 2022) 
para confirmar a ortografia e autoria dos binômios específicos e sinonímias. 

Quanto à origem fitogeográfica das espécies, foram consideradas nativas aquelas 
originárias de formações vegetais brasileiras e exóticas os exemplares originários de outros 
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países, incluindo aqueles naturalizados, classificação adotada pela base de dados �Lista 
de Espécies da Flora do Brasil” (REFLORA, 2022).

Quanto ao estado de conservação, utilizou-se a base de dados do Centro Nacional 
de Conservação da Flora (CNCFlora, 2022) para verificar a categoria de ameaça. Para 
determinar a frequência dos indivíduos inventariados, foi calculada a porcentagem por 
espécie em relação ao total de indivíduos estudados. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foram encontrados 288 registros de coletas da família Euphorbiaceae na Chapada 
do Araripe, pertencentes a 14 gêneros e 44 espécies. 14 registros foram identificados 
somente a nível de família (Tabela 01).

De acordo com a plataforma Specieslink, a Chapada da Ibiapaba, localizada entre 
os estados de Ceará e Piauí, apresentou 65 registros de coletas da família Euphorbiaceae 
na região, divididos em 12 gêneros e 20 espécies, sendo todas as coletas registradas 
no estado do Ceará. Desse modo, percebe-se a carência de estudos sobre a família em 
áreas de chapadas no estado do Piauí, visto que não há registros de coletas nesses 
locais. A Chapada da Diamantina, situada na Bahia, apresentou 78 espécies e 20 gêneros, 
totalizando 421 registros em sua área. A Chapada das Mesas, localizada no estado do 
Maranhão, possui 53 registros de coletas, sendo 11 gêneros divididos em 19 espécies 
ocorrentes nessa região, de acordo com dados do Specieslink. Sendo assim, ao comparar 
os dados obtidos das quatro áreas de chapadas no Nordeste, percebe-se que a Chapada 
do Araripe possui o segundo maior número de coletas de Euphorbiaceae, atrás apenas da 
Chapada da Diamantina.

Tabela 01. Espécies registradas na Chapada do Araripe, Nordeste do Brasil. Endemismo. Origem: N – 
nativa; E - exótica. Estado de conservação (EC): NE – espécie não avaliada quanto à ameaça; LC – pouco 
preocupante; DD – dados insuficientes. Frequência absoluta (FA) e frequência relativa (FR) dos registros 

encontrados.

Espécie Endemismo      Origem EC FA FR

Maprounea guianensis Aubl. Não endêmica N NE 29 10%

Croton heliotropiifolius Kunth Não endêmica N NE 29 10%
Croton tricolor Klotzsch ex Baill. Não endêmica N NE 26 9%
Croton adamantinus Müll.Arg. Endêmica N NE 12 4,1%

Manihot caerulescens Pohl Não endêmica N NE 10 3,4%
Croton limae A.P. Gomes, M.F. 

Sales P.E. Berry
Não endêmica N NE 7 2,4%

Microstachys hispida (Mart. & 
Zucc.) F.Dietr.

Não endêmica N NE 7 2,4%

Croton betaceus Baill. Não endêmica N NE 6 2%
Microstachys corniculata (Vahl) 

Griseb.
Não endêmica N NE 5 1,7%
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Microstachys daphnoides (Mart. 
& Zucc.) F.Dietr.

Não endêmica N NE 5 1,7%

Astraea paulina Didr. Não endêmica N NE 5 1,7%
Croton grewioides Baill. Não endêmica N NE 5 1,7%
Croton nepetifolius Baill. Não endêmica N NE 5 1,7%

Croton argyrophyllus Kunth Não endêmica N NE 4 1,3%
Croton jacobinensis Baill. Endêmica N NE 4 1,3%

Croton blanchetianus Baill. Endêmica N NE 3 1%
Croton glandulosus L. Não endêmica N NE 3 1%

Croton luetzelburgii Pax & 
K.Hoffm.

Endêmica N DD 3 1%

Croton piauhiensis Müll.Arg. Endêmica N NE 3 1%
Jatropha gossypiifolia L. Não endêmica N NE 3 1%

Aleurites moluccanus (L.) Willd. Não endêmica E NE 3 1%
Cnidoscolus vitifolius (Mill.) Pohl Não endêmica N NE 2 0,69%

Croton campestris A.St.-Hil. Não endêmica N NE 2 0,69%
Croton ceanothifolius Baill. Endêmica N NE 2 0,69%

Dalechampia luetzelburgii Pax & 
K.Hoffm.

Endêmica N NE 2 0,69%

Dalechampia peckoltiana Müll. 
Arg. 

Endêmica N NE 2 0,69%

Acalypha multicaulis Müll.Arg. Não endêmica N NE 1 0,34%
Acalypha villosa Jacq. Endêmica N NE 1 0,34%

Astraea lobata (L.) Klotzsch Não endêmica N LC 1 0,34%
Croton catariae Baill. Endêmica N NE 1 0,34%

Croton conduplicatus Kunth Não endêmica N NE 1 0,34%
Croton echioides Baill. Endêmica N NE 1 0,34%

Croton floribundus Spreng. Não endêmica N NE 1 0,34%
Croton japirensis Müll.Arg. Endêmica N NE 1 0,34%
Croton pedicellatus Kunth Não endêmica N NE 1 0,34%

Croton sclerocalyx (Didr.) Müll.
Arg. 

Não endêmica N NE 1 0,34%

Croton urticifolius Lam. Não endêmica N NE 1 0,34%
Dalechampia ficifolia Lam. Endêmica N NE 1 0,34%

Dalechampia sylvestris S.Moore Endêmica N NE 1 0,34%
Euphorbia comosa Vell. Não endêmica N NE 1 0,34%

Jatropha mollissima (Pohl) Baill. Não endêmica N NE 1 0,34%
Manihot violacea Pohl Endêmica N NE 1 0,34%

Maprounea brasiliensis A.St.-Hil. Não endêmica N NE 1 0,34%
Ricinus communis L. Não endêmica E NE 1 0,34%

Sebastiania macrocarpa Müll.Arg. Endêmica N NE 1 0,34%
Croton sp. - - - 42 14,5%

Manihot sp. - - - 7 2,4%
Maprounea sp. - - - 6 2%

Dalechampia sp. - - - 4 1,3%
Sebastiana sp. - - - 3 1%
Acalypha sp. - - - 2 0,69%

Actinostemon sp. - - - 1 0,34%
Astraea - - - 1 0,34%

Cnidoscolus sp. - - - 1 0,34%
Euphorbia sp. - - - 1 0,34%

Não identificado - - - 14 4,8%
Total: 288 100%

Fonte: Dados da pesquisa (2022)
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Croton foi o gênero mais abundante em número de registros (58%) e o mais 
significativo em número de espécies (23 spp.). Croton L. é o segundo maior gênero da 
família (MURILLO-A, 1999), possuindo distribuição Pantropical, embora a maioria dos seus 
representantes ocorra nas Américas (SILVA, et al., 2010). Na América do Sul, o Brasil é 
o país que congrega o maior número de espécies, aproximadamente 350 (BERRY et al., 
2005). Várias de suas espécies são pioneiras, colonizando locais perturbados, tais como 
beira de estradas, margem de rios e clareiras de matas (SILVA et al., 2009). C. tricolor foi a 
espécie mais observada desse gênero, com 26 registros (9%), seguida por C. adamantinus 
com 12 (4,1%). Na área da Chapada do Araripe o gênero possui representantes no 
estado de Pernambuco e Ceará, sendo encontrado em maior quantidade nos municípios: 
Crato, Moreilândia e Exu. Em estudos no Jardim Botânico de São Gonçalo do Amarante, 
Ceará (Araújo et al., 2020) e em Cajueiro da Praia, Piauí (SANTOS-FILHO et al., 2016), 
Croton estava entre os gêneros mais representativos do local, com sete e seis espécies, 
respectivamente. De acordo com o Specieslink (2022), na Chapada das Mesas, Chapada 
da Diamantina e Chapada da Ibiapaba esse gênero também foi o mais abundante. 

Croton heliotropiifolius e Maprounea guianensis foram as espécies mais abundantes 
na área, ambas com 29 registros, representando 20% dos registros totais, sendo coletadas 
nos estados do Ceará e Pernambuco. C. heliotropiifolius é endêmica no Nordeste Brasileiro 
e pode ser encontrada com frequência na vegetação da Caatinga, brejos, restingas e 
Cerrado (RANDAU, 2001). Em C. heliotropiifolius constatou-se a presença predominante 
de alcaloides, polifenóis e compostos redutores, sendo referido pela população como útil 
no alívio da dor de estômago, na disenteria e antitérmico (RANDAU, 2001). Croton tricolor 
(26), Croton adamantinus (12) e Manihot caerulescens (10) estão entre as espécies mais 
abundantes, as demais apresentam menos de 10 registros. 

Dentre as espécies listadas 13 (32%) são endêmicas para o Brasil. Apenas 5% (2 spp.) 
das espécies analisadas possui origem exótica, Ricinus communis e Aleurites moluccanus. 
R. communis possui algumas características que fazem a sua invasão pioneira e agressiva 
(OLIVEIRA, 2018). A espécie pode invadir ambientes degradados, beira de estradas etc, 
com isso mostra que a mamona pode sobreviver a ambientes diversos além de competir 
diretamente com a vegetação nativa podendo causar impactos ambientais diversos na 
biodiversidade, outra característica a ser mencionada é que esta espécie possui um grau 
de toxicidade elevada, bastando ingerir de 2 a 3 sementes para se matar uma pessoa 
adulta. (MATTHEWS, 2005). 

Em relação ao estado de conservação, uma espécie está na categoria pouco 
preocupante, uma em dados insuficientes e 42 espécies estão na categoria não avaliada. 

Dos três estados que abrangem a Chapada do Araripe, o Ceará obteve 184 registros 
(64%), sendo o estado com mais coletas, seguido por Pernambuco com 104 (36%). A 
área da Chapada do Araripe pertencente ao estado do Piauí não apresentou registros de 
Euphorbiaceae no diretório de busca (Gáfico 01). 
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Em estudo da composição florística da Serra da Capivara, Piauí, Lemos (2004) 
registrou 10 espécies de Euphorbiaceae, sendo uma das famílias mais representadas no 
local. Andrade et al. (2019), ao analisar uma área de transição entre Cerrado e Caatinga, no 
Piauí, observou que a família Euphorbiaceae estava entre as famílias mais representativas 
da área, com quatro espécies. Tais dados indicam que pode haver a presença de espécies 
da família na região da Chapada do Araripe no estado do Piauí, enfatizando a necessidade 
de mais investigações florística em tal área.

Gráfico 01. Estados pertencentes à Chapada do Araripe que obtiveram registros de coletas de 
Euphorbiaceae.

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

A família apresenta ocorrência em 18 municípios, sendo o Crato com mais registros, 
obtendo 42% (122) do total, seguido por Exu com 15% (43), Moreilândia 11% (32), Jardim 5% 
(14), Barbalha e Araripina 4% (11) (Gráfico 02). A cidade de Crato possui muitas pesquisas 
voltadas para a área da Chapada do Araripe, devido ao grande número de universidades 
presentes no município que realizam estudos de fósseis, flora e fauna regional.
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Gráfico 02. Municípios pertencentes à Chapada do Araripe que obtiveram registros de coletas de 
Euphorbiaceae.

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

CONCLUSÃO

Diante dos resultados analisados, conclui-se que 12% das espécies de Euphorbiaceae 
catalogadas para a região do Nordeste e 21% dos gêneros registrados no Brasil estão 
presente na Chapada do Araripe. 

Percebe-se que chapada analisada apresenta números elevados de coletas, ao 
realizar a comparação com outras áreas de chapada do Nordeste, atrás somente da 
Chapada da Diamantina. Infere-se a relevância na intensificação de amostragens da 
flora da Chapada do Araripe em outros municípios do Ceará, visto que, o Crato obteve 
cerca de 42% dos registros obtidos, sendo necessário também pesquisas da família na 
região da chapada no estado do Piauí, visto que não foi possível encontrar um registro de 
Euphorbiaceae na área. 
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106, 108, 119, 128, 129, 136, 138, 148, 152, 158, 162, 170, 177, 179, 187, 191, 198, 
200, 208, 209, 211, 217, 219

Diversidade florística  28, 29, 30, 119
Domínios fitogeográficos  23, 86, 89, 90, 96, 98, 107, 128, 129, 137, 146, 147, 200

E

Ecológica  53, 65, 125, 155, 190
Endemismo  21, 23, 30, 34, 43, 46, 56, 59, 68, 70, 78, 84, 86, 90, 96, 98, 100, 108, 119, 

130, 139, 148, 152, 157, 159, 169, 177, 179, 188, 201, 203, 210, 211, 214, 218
Eremanthus arboreus  40, 41, 45, 46
Eremanthus Less  40, 41, 45
Ervas  20, 41, 85, 108, 129, 147, 209, 216, 218
Erythroxylum  16, 197, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 205, 206
Espécies  19, 20, 21, 22, 23, 24, 28, 29, 30, 31, 33, 34, 36, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 

53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 63, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 76, 78, 79, 80, 84, 
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85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 106, 107, 108, 
109, 111, 112, 113, 114, 115, 117, 119, 120, 122, 123, 124, 128, 129, 130, 132, 136, 
137, 138, 139, 141, 143, 146, 147, 148, 149, 151, 152, 154, 155, 157, 158, 159, 160, 
161, 162, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 177, 179, 180, 181, 182, 186, 
187, 188, 189, 190, 191, 193, 194, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 208, 209, 210, 
211, 212, 214, 216, 217, 218, 219, 220, 221, 223

Espécies arbóreas  63, 96, 97, 173, 174, 193
Espécies catalogadas  100, 101, 136
Espécies endêmicas  21, 47, 60, 71, 90, 108, 117, 124, 136, 138, 148, 152, 157, 161, 169, 

170, 177, 179, 182, 188, 198, 200, 203, 208, 210, 212, 218, 219
Estudos florísticos  28, 36, 138
Euphorbiaceae  106, 107, 108, 109, 111, 112, 113, 114, 115

F

Família  19, 20, 21, 22, 23, 24, 28, 29, 30, 31, 35, 36, 40, 41, 42, 43, 44, 47, 49, 51, 53, 
54, 55, 56, 60, 65, 66, 67, 68, 70, 71, 76, 78, 79, 80, 81, 84, 85, 86, 87, 89, 90, 91, 
92, 96, 98, 99, 101, 102, 106, 107, 108, 109, 111, 112, 113, 115, 117, 119, 120, 123, 
124, 128, 129, 130, 131, 132, 133, 136, 137, 138, 139, 141, 142, 143, 146, 147, 148, 
149, 151, 152, 153, 154, 155, 157, 159, 160, 161, 167, 169, 170, 171, 172, 177, 179, 
180, 181, 182, 188, 198, 199, 200, 203, 209, 210, 217

Família botânica  19, 84, 86, 117, 119, 124, 146, 177, 182
Fanerógamas  38, 40, 41, 102, 103, 144, 163
Farmacológica  53, 65, 67
Flora  21, 25, 26, 30, 36, 37, 38, 43, 48, 56, 61, 62, 68, 73, 76, 77, 78, 79, 81, 82, 86, 87, 

92, 93, 94, 98, 99, 103, 104, 106, 107, 108, 109, 115, 119, 120, 124, 125, 126, 128, 
129, 130, 133, 134, 139, 144, 148, 154, 155, 159, 163, 164, 169, 173, 179, 180, 182, 
183, 188, 189, 192, 193, 200, 201, 205, 210, 218, 222, 223

Flora e Fungos do Brasil  76, 77, 78, 128, 129, 130
Formações vegetacionais  40, 41, 42, 43, 56, 68, 129
Fragmento vegetacional  40, 65
Fridericia chica (Bonpl.)  53, 54, 57, 58
Fridericia Mart  53, 54, 57

G

Gêneros  19, 20, 21, 22, 28, 30, 31, 33, 34, 35, 36, 40, 41, 43, 44, 45, 53, 54, 55, 56, 57, 
65, 66, 67, 68, 69, 76, 78, 80, 84, 85, 86, 87, 88, 90, 91, 96, 98, 99, 102, 106, 107, 
109, 111, 113, 117, 119, 120, 124, 128, 129, 130, 132, 136, 137, 139, 141, 143, 146, 
147, 149, 151, 155, 157, 159, 160, 161, 167, 169, 170, 171, 177, 179, 180, 181, 188, 
199, 203, 217

H

Hábitos  30, 128, 129, 147, 177, 179
Handroanthus mattos  53, 54, 57
Herbáceas sazonais  96, 97
Herbários  19, 40, 43, 53, 55, 56, 65, 67, 68, 76, 79, 84, 98, 128, 130, 146, 169
Herbários nacionais e internacionais  40, 43, 53, 56, 65, 68, 98, 169
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Himatanthus  28, 29, 31, 34, 36

I

Importância econômica  19, 20, 30, 42, 53, 65, 67, 106, 108, 138, 148, 218

L

Leguminosae  192, 193, 194, 195, 213, 214, 216, 217, 223
Lepidaploa (Cass.)  40, 41, 45
Levantamento das espécies  40, 53, 65, 136, 198, 208
Levantamento florístico  28, 30, 31, 44, 56, 68, 69, 90, 117, 119, 168, 177, 187, 190, 208
Levantamentos florísticos  33, 40, 55, 65, 146, 154, 168
Locais de coletas  128
Lohmann  53, 54, 57, 58

M

Maihuenioideae  65, 66
Malvaceae Juss  117, 118, 119
Maprounea guianensis  106, 107, 109, 111
Melastomataceae  128, 129, 130, 131, 133, 134
Mikania Wild  40, 41, 45
Mimosa L.  16, 207, 208, 209, 210, 213, 214
Monocotiledôneas  96, 98, 102
Moquiniastrum blanchetianum  40, 41, 45, 46
Moquiniastrum (Cabrera)  40, 41, 45
Municípios  19, 24, 28, 34, 35, 36, 43, 46, 56, 59, 68, 70, 76, 77, 81, 84, 91, 96, 98, 101, 

102, 106, 111, 112, 113, 128, 129, 132, 141, 142, 143, 146, 153, 157, 161, 162, 167, 
169, 170, 171, 172, 181, 186, 190, 198, 203, 205, 208, 211, 212, 216, 220

N

Nativas da região  167, 170, 186, 189, 198, 203, 216, 219
Neotrópicos  53, 54
Nome científico  21, 43, 56, 68, 78, 84, 96, 98, 108, 119, 130, 139, 148, 157, 159, 169, 

179, 201, 210
Nordeste  19, 20, 22, 26, 28, 29, 31, 34, 36, 43, 44, 46, 48, 56, 57, 60, 61, 65, 66, 68, 69, 

73, 78, 80, 81, 84, 86, 87, 89, 90, 93, 96, 97, 98, 99, 102, 103, 106, 107, 109, 111, 
113, 117, 119, 120, 132, 133, 136, 137, 138, 139, 141, 143, 146, 147, 148, 149, 152, 
155, 160, 162, 163, 170, 171, 173, 174, 177, 180, 183, 190, 191, 192, 194, 198, 200, 
201, 202, 211, 212, 213, 214, 217, 219, 222, 223

Nordeste brasileiro  96, 98, 102, 106, 108, 136, 138, 154, 157, 158, 178, 198, 200, 209

O

Opuntioideae  65, 66
Origem  21, 30, 43, 46, 47, 56, 67, 68, 70, 71, 78, 79, 84, 86, 87, 96, 98, 99, 100, 101, 

108, 111, 119, 120, 130, 136, 139, 141, 148, 157, 159, 169, 178, 179, 180, 188, 201, 
208, 209, 210, 218
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P

paisagista  53
papel ecológico  53, 60
Pereskioideae  65, 66
pesquisa descritiva  76, 128
plantas  19, 20, 30, 40, 42, 74, 82, 99, 108, 134, 138, 143, 154, 158, 168, 172, 174, 175, 

179, 183, 188, 193, 194, 195, 209, 214, 217, 218, 223, 224
Plantas Tóxicas  216
Poaceae  136, 137, 138, 139, 141, 142, 143, 144, 167, 168
Pyrostegia venusta (Ker Gawl.)  53, 54, 57, 58

R

Rauvolfia  28, 29, 31, 32, 34
Região do neotrópico  177, 179
Região Palaeotropical  208, 209
Regiões tropicais  19, 20, 84, 85, 99, 100, 119, 141, 146, 147, 157, 159, 216, 217, 218
Riqueza biológica  106, 108, 136, 138, 187, 198, 200
Rubiaceae juss.  146, 147, 155
Ruminantes  216, 218

S

Senna Mill  216, 217, 218, 223
Specieslink  19, 20, 21, 22, 28, 29, 30, 40, 41, 43, 44, 53, 54, 56, 65, 66, 68, 76, 77, 78, 

84, 85, 86, 87, 89, 96, 97, 98, 99, 106, 107, 108, 109, 111, 117, 118, 119, 128, 129, 
130, 136, 137, 138, 141, 146, 147, 148, 151, 157, 158, 159, 167, 168, 169, 177, 178, 
179, 186, 187, 188, 201, 202, 208, 210, 216, 217, 218

V

Variabilidade fisionômica e florística  96, 97
Vegetação  29, 31, 37, 42, 48, 49, 50, 55, 61, 62, 63, 67, 72, 73, 74, 77, 93, 97, 106, 108, 

111, 118, 125, 129, 138, 157, 158, 159, 162, 163, 164, 168, 172, 174, 175, 187, 192, 
194, 195, 196, 198, 200, 203, 206, 222, 223, 224

Verbenaceae j.  177, 178, 179

Z

Zonas rurais  177, 182



DIVERSIDADE FLORÍSTICA DA CHAPADA DO ARARIPE 229



DIVERSIDADE FLORÍSTICA DA CHAPADA DO ARARIPE 230 DIVERSIDADE FLORÍSTICA DA CHAPADA DO ARARIPE

editoraomnisscientia@gmail.com 
https://editoraomnisscientia.com.br/

@editora_omnis_scientia
https://www.facebook.com/omnis.scientia.9

+55 (87) 9656-3565


	01 inicio
	9
	02 final



